
  

   
       

Ano V (XX) (Avença), Quintã do Loureiro, (Gacia) 15 de Dezembro de 1934 

LOS DE GACIA 
SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL CRUZ 

Nº 227 
eme ima cemmm es 

  

REPRESENTANTE 
Em Lisbôa 

Anibal Cruz 

Representantes em Lis- 
boa, F. da Foz, Aveiro, 
Azurva,Pevoa,Eixo,Olivei- 
rinha, Bonsuc: Esgnei- 
ra Mataduços, Taboeira, Es- 
tarreja,Vilarinhoe Angeja, 

    

  

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 

  

  

  

necessidade do Homem. Danton 

aSSINATU RA | Proprietário-Director e Administrador | Redactor e Editor ç I REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

O de SO o eioe io A LEO José Marques Damião António da Costa Pinto | Rua da Paz—QUINTA DO LOUREIRO 
Semestre, série de 25 números . . . 10800 | -— | — regras ação AGA CAD semi LA 
Lstrangeiro, anc 50 números + 50800 | | O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior | O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO | Não se aceitam originais contra a vida particular de 

EOIdIMas DE RAS 2a 1a 30500 | circulação na sua terra. DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO qualquer indivíduo 

  

EDS & OTILIO 
Tin újo elo alo Tejo talo ulo jo “alo “ala talo ato”    

   
     

     

DR. MAGALHÃIS LIMA 

No último dia 8, em Lisboa, 

a direcção do Centro Escolar 

Republicano Dr. Magalhais Lima 
promoveu uma romagem ao tú- 
mulo-do saúdoso democrata, seu 
patrono, no cemitério dos Pra- 
zeres. 

« 

Compareceram as direcções 

d> diversas colectividades libe- 

rais e os altunos das escolas dos 

asilos de S. João e do Grémio 
Republicano Escolar de Alcân- 

tara, que depuzeram flôres no 

mausoléu e bem assim a viuva 

do saiúdoso tribuno dr, Alexan- 

dre Braga e outras senhoras; os 

srs. general Estevão Aguas e 

Simões Raposo. 
Os manifestantes conservaram- 

«se em silêncio durante cinco 

minutos não se tendo proferido 

discursos, 

2% * 

PANTEÃO NACIONAL 

A tradicional igreja de Santa 

Engrácia de Lisboa, famosa por- 

que as obras há anos iniciadas 

pareciam nunca mais ficar con- 

cluidas, vai ser adaptada à Pan- 

teão Nacional, tendo já o go- 

vêrno publicado uma portaria a 

nomear uma comissão de ílts- 

tes individualidades para estu- 

dar as bases do concurso de 

projectos de adpiação da referi- 

da igreja. : 
O Panteão Nacional destina--e 

a guardar os despojos - daqueles 

que bem serviram à Nação, evi- 

tando-se a dispersão dos seus 

túmulos por diferentes monu- 

mentos nacionais impróprios ou 

inadequados a tal fim, 
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CHUVA 

Nos últimos dias na nossa regi- 

ão chuveu torrencialimente.Prin- 

cipalmente no dia 8 a chuva foi 

tanta, que rara foi a habitação 

da freguesia que não fôsse inun- 
dada, 

A agricultura está a ser bene- 

ficiada. Mas quantos desejam 

chuva no mabal e sol na eira... 

Se podesse ser... 

  

  

Mais bu3!... 

A ânsia febril e a beleza de es- 
pírito que nos ilumina a alma, dá-me 

fôrças para nos lançar na propaganda 
contra o analfabetismo. 

Dia a dia reclama-se na impren- 
sa contra êste mal que vem debelan- 
do a sociedade, e por mais que êle 
tome acaloradas discussões, o assua- 
to não tem tomado o incremento ne- 
cessário e o mal vai aumentando, au- 
mentando, que não tarda que alastre 

demasiadamente. 
Reclama-se a criação de escolas 

primárias em lugares que não as há, 

e insiste-se nos desdobramentos, por- 

que a fregiiência é excessiva, abun- 

dante, e um só lugar não dá cumpri- 
mento aos seus deveres. 

Forjam-se idéas, essencialmente 
belas, na criação de cursos nocturnos, 

para facilitar mais a propaganda con- 

tra o analfabetismo e não passa duma 

idéa apenas, pois encontramos difi- 

culdades para pôr em execução tão 
importante problema. 

Longe em longe lá surge um be- 
nemérito que se expõe dentro das 
suas ho'as disponíveis a coadjuvar a 

iniciativa, e dedica-se afanosamente 
na sua missão. Mas tri-te despertar!... 

Não deve ser do seu pequenino, 
ordenado que devem sair as despêsas 
com a formação do curso, porque 

sabemos bem o quanto é necessário, 
imprescindível para podermos come- 

çar a dar luz aos espíritos que vivem 

mergulhados nas trevas. 
Estudados os prós, era fácil pôr 

em execução os meios possíveis e 

imaginários para entrarmos, duma 

maneira inteligente e cônscia, no pro- 

blema da educação dos povos. 
O póvo vive num obscurantismo 

profundo, quando o tempo nos sobra 

para dar a luz precisa aqueles pobres 
ceguinhos. .. 

Dizia há tempos um jornal, da 

classe do professorado primário, ar- 

tigo da autoria Jum professor, que 

neste momento nos não ocorre o no- 

me ou pseudónimo, que em muitas 

escolas os alunos esmorecem e os 

pais não são enérgicos, ipso-facto, 
porque os esforços do professor ba- 

quearam, e permanecem nas trevas 
nove por cento daquela população. 

Estamos plenamente de acôrdo 
com o articulista, mas o mal provem 
dos administradores da nossa Pátria, 

que compreendendo a necessidade 

que existe em abrir flechas de luz no 
espirito dos ignorantes, deveria criar 

um artigo onde a multa excessiva, 
pesada, fôsse o castigo severo a apli- 
car aos pais das crianças que deixas- 
sem de frequentar um estabelecimen- 
to de ensino. 

Era assim, presados leitores, que 
os povos desta geração e futura en- 
trariam vo caminho puro e sacrosanto 
duma era nova, cheia de belzza e de 
luz. 

Que vale um professor, êsse 
obreiro da instrução, sacrificar-se pela 
sua escol2, se êsses enormes e ale- 

vantados esforços não são coadjuva- 
dos pelos pais dos alunos, que num 
gesto crú não deixam que seus filhos 
sejam imais perfeitos e deligentes que 
êles foram? 

Além de tudo encontramos uma 
má compreensão na parte dos pais, e, 
depois, dos nossos governos que, es- 
quecendo o problema da instrução, 
não juntam aos demais artigos da lei 
aquel> da obrigação da educação. 

Depois do pão a educação, a 
obra misericordiosa dum dovo ea 
bênção puríssima e altiva da alma, 

E necessário não sermos demais 
pessimistas, julgando que êste pro- 
blema representa a maior dificuldade 
para os educadores, quando, afinal, 

uma atenção perfeita e enérgica do 
govêrno, põe em cheque tôda a aten- 
ção e benevolência dos educandos. 
Sejamos unido ; vamos para o cam- 
po da luz, da justiça e do amôr— 
amôr pátrio, e num gesto altivo, al- 
truísta daremos a luz a quantos e 
tantos que vivem neste mundo de 
dôr e lágrimas às apalpadelas como a 
procurar um guia, um orientador que 
os leve pela mão até aos bancos 
abençoados da escola primária ou às 
carcomidas tábuas dum barracão,onde 

o particular lhes descerra as pálpe- 
bras e lhes indica a luz. 

abençoados todos aqueles que 
trabalham neste belíssimo assunto, 
para, em breves dias, abrrmus o ca: 
minho perfeito e directo àqueles que 
tão tristes vivem neste vale de lágri- 
mas, neste mundo insípido, melancó- 
lico, sem a bênção das primeiras le- 

tras da cartilha de João de Deus. 

Vila Facaia. 

Mário Gomes Carvalho 

    
    Por nos terem chegado tarde, não publicamos hoje os nomes dos subscritores para a 

Festa do Natal e o relato da festa da Casa p-a de Lisboa, realisada na última segunda-feira | tigol 
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O PIMENTA 

O camaleão Alfredo Pimenta, 
autor dos Elementos de História 
de Portugal,- êsse frete feito à 
causa dos miguelistas, onde se 
fazem as mais torpes insinuações 
aos liberais, —disse no semanário 
Avante, de Lisboa, as maiores 
barbaridades sôbre o glorioso 
aveirense José Estevão Coelho 
de Magalhais de mudança da sua 
estátua para o jardim do Palácio 
das Côrtes, 

Em Aveiro, o artigo causou a 
maior indignação, tendo sido 
enviados telegramas, cobertos de 
assinaturas de aveirenses,ao sr. 
presidente do Conselho de Mi- 
nistro se ao famigerado autor do 
artigo que não quiz dar relêvo 
às glórias do Soldado do cêrco 
do Porto, do professor exímio, 
do escritor brilhante, do maior 
orador português. 

O sr. Alfredo Pimenta sempre 
saiu um grande... pimentão, 
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PÃO BARATO 

Noticiase que a partir da 
próxima colheita e logo que as 
circunstâncias o permitam, va- 
mos ter o pão e as massas mais 
baratas. 

Pois se Portugal produz cêrca 
de 6.000.009.000 quilogramas 
de trigo, sen ser necessário res 
correr ao mercado estrangeiro, 
é muito justo que o nosso gos 
vêrno tome as necessárias pro- 
vidências no sentido de batarear 
a vida. 

* 4. 

ARQUIVANDO. .. 

Nada mais curioso e interes- 
sante, que arquivar certas afir- 
mações escritas em papeluchos 
políticos, quando procuram con- 
quistar terreno perdido, êsse 
terreno onde os homens posam 
de conceito e simpatia, porque 
actualmente parece ter desapa- 
recido a ideia de desprest'igiar e 
ofender. 

Por isso transcrevemos da fo= 
lhã do Manél Palerma, as linhas 
que seguem: 

«A patriótica Comissão da ilustre 
presidência do sr. conselheiro Nunes da 
Silva, há pouco organisada e consttui- 
da por homens bons da nossa terra, não 
descansa um momento na louvavel tare- 

fa de legar a Cacia, a esta Cacia labo- 
riosa e justamente sedenta daquele Pro- 
gresso a que tem incontestável direito, 
alguma coisa de Util & de graud.oso, de 
Bom e de Agradável. 

    

«Um bravo, e bem siencero, à 
tica Comissão da ilustre presi 
sr. Conselheiro Nunes da Silva!...» 

  

O leitor julgará esta transcri- 
ção sem importância? 

Pois engana-se. Ela, para o 
povo honesto de Cacia, repre- 
senta um bravo, e bem sincero,   com reticências a fechar o ar
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Se nos custava a morte tão tirana, 

Arrebatando, sem peias à nossa mocidade 

O ambiente sacro, de pura fidelita le 
Que levanta a ilustre raça lusitara! 

Quando am dia nos chamares à palnatória 

Daremos sómente preferência à nossa terra, 

Iremos dizer adeus, já ucabou a guerra 

Na Patria de Camões, cheia de glória! 

Gerinina já na terra a semente do amôr 

Que vem lançando nela o grande seneador, 

Purificado mais a lusa tradição. 

Já vio florindo as rosas no canteiro, 

A” guarda do montante do grande cavaleiro. 

Orgulho da História duma nobre Naçio 

II 

Se tiverem os portugueses a alta compreens"o 

De seguir fielmente o seu chefe exemplar, 

Far-se-á de novo forte e imortal esta Nação 

Que o sangue dos avós tanto foi p'rá levantar. 

É novamente a leal e Altiva Beira 

Que à Pátria Amada dá lustro redentor; 

Luz carinhosa aos olhos da cegueira, 

Paz, progresso, respeito e amôr. 

De novo se levanta a Raça Lusitana, 

Impondo, como outrora ao mando inteiro 

O valor do sangue que tanto se irmana 

Sempre que há afronta ou cativeiro. 

Pois que faça a «Reliquia Portuguesa” 

Ao levantar esta Pátria do Mindêlo, 

Chorar outro velho de alegria 

Como de freima chorou o do Restêlo! 

Ernesto Baptista 

  
  

CONGRESSO MUTUALISTA 

Em Lisboa, realisa-se hoje, 

amanhã e segunda-feira o Con- 
gresso Mutualista, onde serão 
apresentadas importantes e va- 
liosas teses por ilustres cidadãos 

que à causa da Solidariedada 
Humana teem dedicado tôda e 
atenção, 

*. + 

vA CIDADE» 

Este bi-semanário que se pu- 
blica na «cidade de marmore 
granito», sob a direcção do co- 

nhecido Mário Salgueiro, teve a 

feliz iniciativa de inaugurar na 
sua séde, ao Calhariz, uma ban- 

deira e uma tabolêta, havendo 

em seguida um copo de água 
onde se produziram discursos 
com calôr... 

Também, no Centro Almiran- 
te Reis, foi dedicada uma valsa 

à Cidade, nas pessoas de Mario 
Salgueiro e Sacrista Rezende, 
que foi dançada com grande 

animação. 
Foi pena, no final de tôda esta 

dança, não haver uma jantarada 
com um peditório a favor da 
causa... sem estar presente o 

Damião. 

  

Vinhos e petiscos Regionais 
só na “Fermelã” 

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA   

ARREMATAÇÃO JUDICIAL 

Pela segunda vez, realiza-se 
amanhã, pelas 12 horas, à porta 
do tribunal judicial da comarca, 
a arrematação dos prédios de 
Raúl Nogueira de Pinho e mu- 
lher, de Taboeira, que 
são os seguintes: Uma terra la- 
vradia, sita no Açude, e uma 
morada de casas de habitação, 
com aido e pertenças e direitos, 
sita na Taboeira. 

  

Agradecimento 

João Maria Pereira Felix, 
sua espôsa e familia, veem por 
êste meio agradecer muito pe- 
nhorados ao Ex."º Sr. Dr. 
Tomaz d Aquino, o muito zê- 
lo, carinho e dedicação como 
tratou de início da terrivel do- 
ença que durante dois mêses 
o reteve no leito. Êste agrade- 
cimento estende-se a tôdas as 
mais pessoas e em virtude de 
o não poder fazer pessoalmen- 
te o protesta da minha perdu- 
ravel gratidão e reconhecimen- 
to, não só de Taboeira, Quin- 
tá e Cacia, como de diversas 
terras circunvisinhas que mui- 
to se interessaram pelo meu 

estado de saúde durante aque- 
le periodo de tempo. 

Taboeira, 12-12-934 
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Palmira Rosa de Carvalho 

No último dia 4 faleceu no 
hospital de Santa Marta, em 
Lisboa, a sr.” Palmira Rosa de 
Carvalho, espôsa do sr. Du- 
mingos Pires Rosa e irmã do 
nosso amigo e assinante sr. 
Domingos José de Carvalho, | 
conceituado proprietário de 
cairus de transportes na capi- 
tal. 

O funeral realizou-se no dia 
6, para o cemitério do Alto de 
S. João, sendo muito concor- 
rito, 

Á familia enlutada, especi-) 
almente ao nosso bom amigo 
sr. Domingos J. de Carvalho, 
apresentamos a expressão do 
nosso sentido pesar. 

2 ** 

Francisco Palhim 

Em Lisboa, faleceu no pre- 
térito dia 3 do corrente 0 sr., 
Francisco Palhim,considerado 
comerciante na rua de S. Pe-| 
dro, que foi valioso elemento 
da Cantina Escolar de S. Mi-, 
guel, e dos Centros Escolares 
Republicanos Dr. Alberto Cos- 
ta e Dr. Magalhãis Lima. 

O saudoso extinto era,pois, 
um prestimoso cidadão, muito 
estimado no laborioso bairro 
de Alfama, onde a sua morte! 
foi profundamente sentida, 
constituindo o seu funeral,que 
se realizou no dia 4, uma ver- 
dadeira manifestação de pesar, 
nele se encorporando cêrca de 
duas mil pessoas. 

  
sar de Lemos, amigo Íntimo 
do finado, organisou os se- 

guintes turnos: 
1.º— Representantes da Can- 

tina de S. Miguel, Centro Bôto 
Machado, Associação de Re- 
gisto Civil, Centro Alberto 
Costa, Sport Adicense, Centro 
Magalhais Lima, Grupo Ex- 
cursionista União de Almiran- 
te Reis; —2.º— Componentes 
do Grupo de Beneficencia 21 
de Março; —- 3.º — Conterrã- 
neos do extinto;—4.º— Ami- 
gos íntimos;- -5.º— Alunos da 
Cantina de S. Miguel;—6, — 
--Comerciantes de Alfama; — 
—7º— Empregados; —8º— 
— Pessoas de família. 

Os srs. Joaquim Gomes Pe- 
reira, representante do Grupo 
de Beneficencia 21 de Março, 
e Henrique Bsuno, presidente 
Ida Cantina Escolar de S. Mi- 
guel, pronunciaram junto do 
jazigo algumas sentidas pala- 
ivras a exaltar a nobreza de 
caracter de Francisco Palhim 
e os benefícios por êle presta- 
idos à Cantina e a outras cole- 
ctividades de beneficência e en- 
sino liberal e popular. 

Deixa viuva a s1.* D. Ca- 
tarina Palhim e era cunhado 
do nosso amigo sr. António 
Rodrigues de Carvalho, hábil 
impressor tipográfico da Fá- 
brica «Tabagueira». 

Associamo-nos do coração 
à dôr que enlutou a estimada 
família, e, perante a memória   
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No dia 17 do corrente faz mais 
uma primavera o menino Antó- 
nio Fernandes Barata, filho do 
nosso amigo sr. Joaquim Barata, 
de Lisboa, 

Felicitando a família Barata, 
desejamos à interessante creança 
as maiores felicidades. 
—Também no dia 18 passa o 

aniversário natalício do nosso 
amigo sr. José Maria Alves, esti= 
mado sub-chefe dos enfermeiros 
dos hospitais civis de Lisboa. 

Os nossos parabéns. 
—No mesmo dia faz 47 anos 

o sr, António Ribeiro Pinho, de 
Angeja, pai do nosso assinan- 
te sr. Raúl Ribeiro Pinho, 
Com as nossas felicitações, fa- 

zemos votos pelo prolongamen- 
to da sua existência sempre re- 
pleta de venturas. 

— Também completa 43 anos 
de existência no próximo dia 17, 
asr* Emília Rodrigues Neto, 
dedicada espôsa do nosso esti= 
mado assinante e conceituado in-! 
dustrial de panificação na Gafa- 
nha da Nazaré, sr. Saúl Simões 
Neto. 

Não só para a aniversariante 
como para seu espôso, o «Ecos 
de Caciar apresenta as suas feli- 
citações fazendo votos para que 
êste dia lhes seja próspero. 
—No próximo dia 20 comple- 

ta mais uma primavera a sr? D. 
Eduarda da Fonseca Faria, dedi- 
caca espôsa do nosso conterrã- 

REA (EG 
neo e assinante sr. Antônio Gon- 
galves Faria, industrial de panis 
ficação no Porto Brandão. 

Enviamos-lhe os nossos since» 
ros parabéns, augurando-lhe as 
maior :s felicidades para que,por 
muitos e longos anos,reine sem» 
pre a alegria, 

--Igualmente festeja em Lisboa 
no dia 15 do corrente os seus 
59 risonhos anos a sr.º D. Joana 
Tavares dos Santos muito esti- 
mada espôsa do nosso prezado 
assinante e dedicado Angejense, 
sr. Joaquim Tavares dos Santos, 

Não só para esta nossa visinha, 
como para seu marido, vão os 
nossos sinceros parabéns, dese- 
jando que êste dia lhes seja lon= 
go na companhia um do outro, 

ESTADAS 
  

Encontra-se em Lisboa, a pas- 
sar uma temporada para se res= 
tabelecer da doença que ultimas 
imente a tem afligido, a sr.? Joa- 
quina Conde, extremosa mai do 
nosso assinante sr. Carlos Antu- 
nes Conde, proprietário da Gin- 
jinha de Liz. 

Fazemos sinceros votos pelas 
suas prontas melhoras. 

—Vindo de Lisboa, onde es- 
tava empregado na panificação, 
está em Sarrazola passando umas 
semanas na companhia de sua 
família, o nosso presado assinan- 
te sr. Manuel Dias da Silva. 

' Para êste vão os nossos cums 
primentos de boas vindas, 

  
  

M 
ess “ig RE gruas 

No cemiterio o sr. Luís Cé-, | 
Sim senhores. Pela nossa parte 

folgamos que assim seja!!! Era 
de prever! 

«Todos pela nossa terra e sem 
fins reservados —é o nosso Jôma,n 
Clarissimo!!! 

A penha e sra ses sites 
1.4 existencia na Quintã duque 
le celebre mufarrico a que êle 
chama lobishomem, e, que «nz 
1d ul 

| Todos pela nossa terra, é um 
'todo, e—parece nos—que o tal 
lobishomem da Qnintã, é uma 
partícula que luz parte dêsse 
tódo: Cacia, ou melhor ainda, fi é 

gnesia de Cacia. 
E, se te atirassem para as 

tronibas com um pano ench'r- 
cado? 

Não era bom? 
Ob! se era... 
Era até u àgnífico, 

* x * 

Dizem aqui de peito, que a 
mocidade se adiverte! Pois que 
se adivirta muito à sua vontade 
com os seus adivertimentos pre- 
dilectos, que nós, pela nossa 
parte, estamos adivertidos. 

EE TESS ET DCD TECTO 
veem e e e e e me mem 

lhamos as pétalas de saiidade 
em homenagem ao cidadão de 
excelsas qualidades, sempre 
honesto, sempre digno, que 
em vida soube dedicadamente 
celaborar em obras de utilida- 
de pública e manteve até à 
morte « sincera Convicção nos 
sublimes princípios republica- 
nos, 

Antônio R. Santos.   de Francisco Palhim, qesfo- 

    

—1) escolas semeni, 
—) escolas semeni, aci E ; 
— Meio quilo de Fsjon, 
— P'ra comer com macarron, 
—O escolas semen!!! 

Adiverti-vos, sin PP? 
** * 

Reconsiderai 
Lêmos que se pensa retirar os 

ires e suas comitivas, das festas 

de 6 de Janeiro em Cacia, 
Não concordamos. 
E não concordamos, por não 

haver naquilo, nada de ideia ir 
reverente, mas sim, € nuicamen- 

te festejar unia tradição que a 
meu ver,-—sac de muita gente, 
leêde—, a ninguem faz mal. 

Retirar os reis do coitejo pas- 
torial, é nem mais nem menos, 
quo, matar aquilo Reconsideram, 
pois ainda é tempo, Como Festa 

de aldeia, é tudo o que há de 
mais simpático, 

Séca & Méca, 
  

Antônio dos Santos 
  

Mecânico de automóveis e de 
motôres industriais e mariti- 

mos, etc. 

Rua de Santa Marta, 195 

(GARAGE EUROPA) 

Telefone Norte 5720 LISBOA 

  

  

Bons Vinhos 
  

Das melhores regiões 

SÓ NO 

GAIROTEIRO 
Rua Silva e Albuquerque, 51 

LISBOA 

    Prove-os que gostará!ll  
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Notícias de Vila Facaia 
Ramalhal (Torres Vedras), 11 

  

Notícias de Estarreja 
  

Incêndio. —Na visinha frêguesia 
de Fermelã, dêste coucelho, um 

UM FORA DA LEI DE DEUS violento incêndio destruiu o prédio 

Na presente hora que passa 

vejo-me forçado a atirar para a 

imprensa alguns queixtumes só- 

bre a pessoa mal intencionada 
do sr. Manuel Vieira. 

Até aqui, com a paciência evan- 
gélica dos meus bons anos, te- 
nho caladamente recebido ata- 

ques daquele senhor, sem que 

de parte alguma os tivesse pro- 

vocado. 
. Vivo dentro da minha crença, 
pondo acima de tudo o respeito 
e as melhores intenções por 
aqueles que as (têm, sejam eias 
de que caracter forem. 

Não ataco, evidentemente não 
sou atacado pelos meus conter- 

râneos, com quem vivo de co- 
mum confraternização. 

Portanto, não venha uma pes- 
soa estranha apredrejar-me com 
a intenção de arrastar na sua im- 
perfeição moral quem não sus 
peita do autor destas linhas. 

Muitas faltas, algumas graves 
à lei de Deus, o sr. Mantel Viei- 
ra, do Ramalhal, tem ultimamen- 
te trazido a lume. 

Para não levantar suspeitas ao 
pavo que me lê de que estas pa- 
lavras são mentiras, vou apon- 
tar algumas atitudes do divino 
mestre, bem dignas de quem 
não respeita as leis ãe Deus. 

Vejamos: 
Com que intenção, não sendo 

malévola, me desafiou na praça 
pública do Ramalhal? 

Qual o molivo com ane me 
provocou na margem do rio? 

Não o repugnou, não julgou 
um defeito ou uma afronta, es 
pleno lugar sagrado, dizer mal 
de quem o não ataca, mem O 
provoga? 

[ulga-se a perfeição À face de 
Deus? 
Esti enganado, porque o sr. Vi- 
eira comete faltas tão grandes 
como eu as posso apontar e O 
povo as reconhece. 
Porque motivo, última vonta- 

de dum moribundo, o sr. Ma- 
quel Vieira não veio confessar 
Foaquim Qualquer no dia 27 de 
Novembro, como para. isso foi 
avisado a tempo-e horas? 

Osr., no funeral da pessoa aci- 
ma indicada, apareceu neste lu- 
gar-a horas adiantadas, visto o 
cemitério distar 4 quilômetros, 
dando em resultado o corpo dei- 
xar a casa de noite e para isso 
com luzes acêsas, deixando por 
ésse facto os entes queridos do 
morto de o acompanhar. 

E por último-o escandalo 
dos escandalos,—o sr, Vieira em 
plena casa do morto discursou; 

um ataque perfeito, boquejou 
com terinos impróprios de quem 
ê a pessoa de que aqui escreve, 

afirmando injustiças para acerrar 
animos, ipso-facto, desmoralisar 
um povo que eu prézo, de quem 
sou amigo. 

E" necessária muita astúcia pa- 
va que um senhor amigo da igre- 
ja se entretenha com as vidas 
particulares de cada um. Acon- 
selho-o a que seja prudente, pois 
que assim não se governa como 
até aqui o tem feito. 

E agora diga que eu é que 
provoco, sendo o sr. Manuel 
Vieira um provocador constante. 

Crise Vinícola. —Continuamos 
sem uma solnção neste impor- 
tante problema. O povo dêste 
lugar vem lutando bastante 
coma crise, visto as adegas se 
encontrarem cheias e não resol- 
verem a venda. 

Muita semente tem baixado à 
terra sem um pôsinho de adubo, 
porque falta ao povo o dinheiro 
para a compra dêsse material, 
Os lares vão sentindo as nes- 
secidadas estomacais. 

Na data que passa, em. que 
precisamos uma geração hercú- 

do sr. Daniel da Silva Baptista, 
cujos prejuizos foram avaliados em 
quinze mil escudos. 

No local do sinistro comparece- 
ram as Curporações de Bombeiros 
Voluntários de Estarreja e de Al- 
bergaria, que prestaram bons ser- 
viços. 

União Nacional. —A Comissão 
da União Nacional dêste concelho, 
sob a presidência do sr. dr. José 
Luciano, tem trabaihado activas 
mente para que o acto eleitoral de 
16 do corrente seja muito concor- 
rido. 

Tempo —Têm-se gosado uns 
lindos dias de verão de S. Marti- 
nho, mas as noites e as manhãs 
são friíssimas. 

9-XII C. 
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Gostos não se disentem... 

    

  

  

Há o bom e o mau gôsto; 
um e outro tão diferente. 

- que até se torna impossveil 
agradar a tôda a gente. 

Por exemplo: No teatro 
há quem prefira a comédia 
e quem desprese a revista 
p'rá assistir a uma tragédia, 

Uma mulher p'rá agradar 
| sofre ás vezes muitas pênas, 
p porque uns gostam das loiras 
outros gostam das morenas, 

Assim, amigos leitores; 
como os gostos são diversos, 
há quem goste e quem não goste 
do sentido dos teus versos. 

Os gostos não se discutem; 
nem tudo que existe é belo, 
Se os gostos fossem iguais 
que seria do amarelo? a 

Lisboa, Da Silva. 

  

Electricista 
Encarrega-se de todos os 

serviços de instalações eléctri- 
cas, a particulares, pelos pre: 
ços mais baratos que qualquer 
outra casa. 

Quem pretender dirija-se a 

  

Benjamim Rodrigues Tavares 

(3) ANGEJA 

  

les, perfeita: com a crise em ac» 
ção, teremos, sim, uma geração 
definhada, imperfeita. 

Estrada Vila Facaia (Rama- 
that). — Continua na sua marcha 
êste assunto e a comissão não 
dorme, atento, a esperar a hora 
sublime da sua marcha tritinfal, 
Estamos convencidos de que uma 
bôa vontade do govêrno, a es- 
trada será um facto. Esta aspira» 
ção é importante, porque dela 
beneficiará a povoação, 

Doentes. —Tem estado retido 
no leito o nosso amigo Guilher- 
me João Matias. 

— Também está enferma a es 
posa do nosso amigo Manuel 
Morais. 

Desejamos melhoras grandes 
aos doentes. 

Aniversário - Passa hoje o ani- 
versário natalício do filhinho du 
nosso amigo e dedicado rêpu- 
blicano sr. Mario Gomes Carva- 
lho, distinto colaborador do Ecos 
de Cacia. ' 

Muitos parabéns aos pais. 

António da Silva   

ECOS DE CACIA 

Roticias de Engoja 

  

Falecimento —Com a idade de 
19 mêses apenas, faleceu aqui 
no dia 2 do corrente, um filho 
do sr. Manuel da Silva Martins 
e Piedade Alves da Silva. 

O funeral da desditosa crian- 
ça que teve lugar no dia 3, foi 
muito concorrido de crianças da 
nossa frêguesia. 
—lgualmente com 46 anos e 

no mesmo dia 2, faleceu aqui, 
depois de um longo sofrimento, 
a sr. Palmira Esteves Pimenta, 
espôsa do sr. Manuel da Silva 
Pinho.   de todos os angejenses, o fune- 
ral desta nossa dedicada patrícia 

(foi largamente concorrido. 
A tôda a família em crépes, 

laqui apresentamos o nosso car- 
tão de pêsames. 

| Retirada. — Com destino a Évos 
ra, onde foi estar umas semanas 
na companhia de seu dedicado 

sinante deste jornal sr. António 
de Azevêdo Júnior, retirou-se na 
pretérita semana O nosso amigo 
e conterrâneo sr. António Aze- 
vedo. 

Uma feliz viagem, e que en- 
contrasse seu filho com saúde, 
são 08 nossos votos. 

Baptisade —Teve lugar no dia 
2 do corrente, o baptisado da 
menina Hermínia Ferreira Ca- 
pela, filhinha do sr. Francisco 
Dias Capela e de Rosa Ferreira 
Capela. 

Foram padrinhos os srs, Raúl 
de Azevedo e Maria Marques da 
Silva. 

A Hermínia Ferreira Capela, 
desejamos-lhe uma longa vida, 

C: 

Idem 

Estada. —- Vindo de Lisboa,on- 
de esteve por largo tempo, está 
em Angeja na companhia de sua 
dedicada família, o nosso com- 
panheiro de infância sr, António 
Abel, 

As nossas boas vindas. 
Baptisado. - Deve ter lugar no 

proximo dia 16, na Igreja paro- 
quial desta frêguesia, o baptisa- 
do dum filhinho do sr, Augusto 
Valente e de sua espôsa. 

Com a devida antecedência, 
aqui enviamos as nossas felicita- 
ções aos pais da recera-nascida. 

Mais um telefone —Acaba de 
ser instalado na farmácia local, 
mais uma cabine pública, que 
estará aberta a tôda a hora, não 
só de dia como de noite, 

Até que emfim, encheu-se uma 
lacuna que de à muito se vinha 
sentindo em Angeja, pois havia 
um telefône, mas éra só de tan- 
tas a tantas horas. 

Felicitamos os promotores de 
tal melhoramento. 

Retiradas. —A-fim dese em- 
pregar na panificação, retirou-se 
na última semana para Lisboa, o 
nosso amigo e assinante deste 
jornal sr. Mannel Ribeiro da 
Fonseca, 
Com o desejo de uma boa 

viagem, 

€; 

  

Carpintaria e Marcenaria 
== De =— 3 

Alfredo J. Martins Abrantes 

CACIA 

Nesta oficina, a única do gé- 
nero em Cacia, eXecutam-se lodos 
os trabalhos em madeira nacional 
e estrangeira, tais como; mesas, 
cadeiras, cómodas, camas, mesi- 
uhas de cabeceira, guarda loiças, 
etc., elc., e pelos preços mais 
módicos,   

Como é de costume e norma” 

filho e nosso íntimo amigo e as- 

  

| Da Povoa e Pago 
  

Retirou à dias para o Monte 
Estoril na companhia de sua ne- 
tinha, a Sr.º D. Maria Cristina 
Durão Maia, espôsa do nosso 
amigo st. Manuel Simões da 
Maia industrial de panificação 
naquela localidade. 

— Também se retirou na sema- 
na passada para o Bombarrai 
onde vão fixar residencia, o sr. 
Joaquim Baptista e sua espôsa 
sr.* Rosa Graça Junqueiro. 

— Regressou à dias de Setubal 
onde era empregado de panificas 
ção, o nosso amigo sr. Jeronitno 
de Oliveira. 
—Da Moita, onde esteve de 

visita a suas famílias, já chegou 
o nosso prezado amigo sr. Ma- 
nuel Gomes, 
—Também aqui comprimen- 

tamos à dias, o nosso amigo sr. 
Tavares Brandão. 

--Realizou-se no dia 18 do mês 
passado em Vila Franca de Xira, 
o casamento da nossa simpatica 
patricia Maria da Luz da Silva 
Morais, com o st. Artur Rodri- 
gues Carvalhal, natural do So- 
breiro e industrial de pauifica- 
ção naquela vita, 

Os nessos parabéns, 
— Encontra-se de cama já à 15 

dias, estando um pouco melhor, 
o nosso amigo sr. Francisco Es- 
tevão da Silva, . 

Desejamos-lhe a continuação 
das suas melhoras. 
—Por enquanto desconhece-se 

quem sejam os homens que fa- 
zem parte da comissão que to- 
mam a seu cuidado a festa das 
Pastorinhas que todos os anos 
se realisa aqui no dia 25 do cor- 
renté. 

Alguns dos habitantes destes 
dois lugares, estão no propósito, 
de muito concorrerem para que 
as mesmas se realizem e tenham 
o luzimento de todos os anos 
anteriores. C, 
e siga as 

Notícias de Tabocira 

O TEMPO 
Há umas setnanas a esta parte, 

tem -chovido torrencialmente, 
chuvas estar que muito vieram 
beneficiar a nossa lavoura, pois 
a grande quarentana de estias 
gem que sé fez sentir, tôdas as 
pastagens estavam atrofiadas, Fa- 
zendosse sentir a falta dos mes- 
mos para os gados. 

UMA MANIFESTAÇÃO 
No passado diaa 29, um grupo 

de dedicados amigos do estimas 
do industrial sr. João Maria Pe- 
reira Felix, capitaneados por Ma- 
nuel Bastos e António Silva, fo 
ram de avalada ulé à residencia 
daquele, onde lhe fizeram uma 
entusiastica manifestação de ri- 
gosijo pelo exito da análise do 
sungue que do homenagendo foi 
feito nos laboratórios da Univer- 
sidade de Coimbra, 

Pereira Felix que se encontra- 
va em sua casa com sun dedicar 
da espõsa, foi surpreendido de 
subito, pois que pessou alguma 
o tinha avisado de tal, sendo o 
mesmo por todos os munifestans 
tes abraçado, e levado em cha- 
róla para O interior de sua casa, 

No fim desta manifestação que 
foi feita em rigosij» também do 
sen aniversário, foram lançados 
alguns morteiros, que no longe 
davam esta boa nove: Está livre 
de uma terrivel doença Jão 
Maria Pereira Felix. 

A todos os manifestantes, pelo 
homenagesdo, foi oferecido em 
sua adega um copo do seu ne- 

ctor. C, 

  

  Nota da Redacção: — ape. 
sar de ao «Ecos de Cacia» ser 
desconhecida esta manifestação, 
todo o corpo redactorial do nos- | 
so jornal se assotia do coração 
à mestna, pois que João Maria 
Pereira Felix, é de facto mere- 
cedor da homenagem prestada. 
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OTICIRS DE MATATUÇOS 

  

CASAMENTO ELEGANTE 

No local de Curritos frôguesia 
de Tavarede, (P. da Foz), realis 
scu-se no p, p. dia 25, o enlace 
dos conjngues Jusé Marques da 
Cuuha, natural de Matadaços 
filho do sr. José Marques Cunha, 
já falecido e da sr" D, Marin 
Marques Cunha, 

A noiva é a gentil e prondada 
menina Estér Jorge d'Oliveira, 
filha dileta dos abastados pro- 
prietários daquela ridente loca» 
lidade sr* D. Encarnação Jorge 
e de seu esposo sr, Manuel de 
Oliveira Pedro, 

Paraninfuram o acto que foi 
revestido de muita intimidade, 
pela parte do noivo, os sts, Aus 
tónio Marques Cunha e sua es- 
pósa sr* D. Rosa Marques Cu- 
vha e pela noisa, D, Ilda Carvas 
iheira de Figueiredo, e Caciano 
Dias de Figueiredo. 

Após o enlace, foi oferecido 
um lauto jantar a todos os con- 
vidados, em numero de 88, Lena 
do decoriido na maior intimida- 
de, trocandosse muitos brindes 
pelas prosperidades dos noivos. 

Ao gentil casal que fixaram 
residencia naquela localidade de- 
sejamos uma prolongada e feliz 
lua do mel, 
—Já foi entregue na direcção 

dos Correios e Telégrafos, em 
Aveiro, uma bem elaborada ex- 
posição, seguida de 250 astinia 
turvas, pedindo para que a dis- 
Uibuição de correspondência, 
aqui em Alumieira e Paço, volte 
a ser feita por Aveiro. 

—Estevo nesta localidade 
no p. p. din 9, de visita a seu 
irmão e cunhado, o sr. sargento 
Antônio da Silva Forte. 
— Também estão nesta Os srs, 

Manuel Cunha Maia de Lisboa 
+ António Muia de Torres Ves 
dras, para esta última localidade 
retirou à dias o sr. Mauuel O, 
Ferreira, 

—Eucontrase aqui vindo 
de Setubal onde é industrial 
de Panificação, o nosso particus 
lar amigo sr. Jvão Simões da 
Cunha, 

—Porque será, que a escola 
de Mataduços não pessui à mais 
de 20 anos,a sua respeitavel ban- 

deiraP.,. é esquisito, 
A maioria dos alnrnos descos 

nhecem a bandeira da sua e 
nossa Patria, 

— À muito tempo que sa en- 
contra muito doente a Exa Sra 
D. Teresa Valente, por tal motis 
vo desejumos-lhe um completo é 
pronto restabelecimento, 

—Retiraran-se no mesmo 
dia, os ers. Francisco e Raúl 
Silva Forte o Manuel Maia Novo. 

— Com destino 4 Setubal onde 
é empregado superior da Firma 
Sines & Simô:, retirou-se à 
dias daqui o nosso presado amis 
go e assinante er. António da 
Cuuha Ferreira, 

  

Padaria 

TRESPASSA-SE uma com 
tima cosedura regular e em 

bom local, tendo todos os dos 
cumentos legais conforme a 
lei exige, Motivo do trespasse 
o seu proprietário pretender 
aunzentar-se Para tratar, com 
o próprio na rua Gonçalo Ires, 
próximo da Igreja. (5) 

ALBERGARIA-A-VELHA 
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Visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro 
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A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

— DE — 

João Antônio 5. Borges 

    

Grande produção de móveis 
ae ferro 

Fornecimento para todos Os 

pontos do - paíz, aos melhores 

areços do mercado. 

Fabrico É 

Se querem ser beu servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 

  

       
  

Urnas Funerarias 
  

  

ECOS DE CACIA 

Albérico Marques 
Agente e vêndedor das bicicletas BS A, 

Univers! Ne « Hudson e outras marcas 

  

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 
lhores marcas 

OliveirinhaA—C. DO VALADO 

Edusido Arda Silva 
Oficina de Ferreiro 

  

Rua Luiz de Camões—CACIA 

    

Nesta casa executam se todos 

os trabalhos concernentes à sua 
arte, pelos preços mais modicos, 

TEOR PR TO 

  

    

  

simples e de luxo, entalhadas, fabri- 

para revenda, na casa 
Em mogno e em pinho, 

cam-se a preços económicos, 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIHL 

  

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. e S. Sebastião, 64 AVEIRO 

e 

  

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdas as armas de fogo 

      

  

q IS 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

| 

SUCCESSORA 

—DE— 

Qd 

Candido Augusto da Costa, L da 

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lishôm 

Em
ei

: 

  

Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para impressão e 

matrial para as artes gráficas 

TIO. 

      
  

  

A MOBITLADORA 
António Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- 

quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes - 

mas por preços módicos. 
à 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

Centro Comercial e Industrial 

DE — 

Rufino Alegria 

COM 

Casa de Restaurante n.º 52 

  

  

| Mercearias, Cereais, Semens, Le- 

gumes, Ferragens, Artigos 

deRetrozeiro, Drogas, Cai= 
vão e muitos outros 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

Tel. R. Alegria Tel. Moita C. P, 

met e e a mi 

gens] 
) ipogrefia Caciense 

odos os trabalhos 

cerne ES PI RANO PEGECI Tag 
ipograficos 

Alfaiataria e Barbearia 

  
A melhor da frêguesia de Cacia 

DSpe=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 

tam-se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

    

Carimbos de borracha 
ST Te ce are cao 

GRAVURAS 

meme E rca 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA 

=» 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 

muitos outros artigos. 

a, 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 
  

Serralharia 
-—DE — Anibal da Costa Dias 

Esta acreditada casa, sem duvida nenhuma, uma das melhores 

e toma conta de tódas as 
pistola, é repica- da Í tguesia, vem avisar o público qu 

reparações de bicicletas, acessórios, pintagem à 

gsm de limas, revendas de máquinas de costura da afumada marea 

«NAUMAN», e bem assim como todos os trabalhos de serr: haria. 

Trata de qualquev instalação electica. SARRASZSLA 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 

em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

MOITA DO RIBATEJO       

  

  

  

» 

R. 

  

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA |' 

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soe. An. Resp. Lim.— Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas — 24:000 

Contos 

  

SEDE NA SUA PRCPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. | 
  % 
  

Parque Jardim 

-=DE=— 

Jaime R. Machado 

Saraiva de Carvalho, 147, 149 LISBOA 

  

  

  

Venda de flores naturais soltas, em ramos, cordas, cruzes e palmas 

BOUQUATS P/RA NOIVAS E CORBEILLES 

Reerbem-se quaisquer encomendas neste gensio 

PLANTAS ORNAMENTAIS E PEIXES 

A casa deste genero que melhor e mais barato venda 

  

Padaria Primorosa 

DE 

  

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fubrica-se pão de tocas as qualidades 

é feitios, com neeio e farinhas do Lº qualidade, fornecidas pelas 

melhores fabricas do Puiz. O pão desta casa, é fornecido sema 

pre oas melhores condições do msicado, tanto no prêço con O 

em qualidado. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

Casa de Penhores 
ED E = 

Augusto A.S. & 6." Sus. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

| 
| 

Pensão e Restaurant 
cer 

BRUNO DA ROCHA 

  

Empresta dinheiro sbre 

couro, prata, plativa, bri ban- 

tes, relogius, mubilias, 10u- 

pas, e todas as ltansações 

que digam resptito a este 

remo cometcil, 

Pedidos ao Telefone 5402 

Esta antiga e acreditada 

casa é a que mais vantagens 

oferece a quem tem neces- 

sivade de recorrer ao pres- 

tamista, pois que os seus 

juros são us mais modicos 
peste meio.      
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a   A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 
explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 

1 estabelecimento é nunca mais preferir cutio 
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